No térreo de um prédio, uma calçada ladrilhada chamou-me a atenção. O musgo aproveitou o tempo chuvoso e a umidade sob a copa de uma árvore pra mostrar-se em verde viçoso, dando ao passeio público um toque especial.  Aquele mosaico vivo, exposto às solas de uma gente fria que passava indiferente, parecia pedir para ser fotografado. E foi isso mesmo que fiz. 

Antes de publicar a foto aqui, porém, aticei o amigo e poeta Antonio Rezende, de Palmas, num e-mail curto e instigador: “E então, camarada... dá pra viajar na poesia da foto que te mando agora?” A resposta veio sem demora. Estes versos que reproduzo a seguir:
não vi a pequena folha amarela 

bailar no ar desde a copa alta 

até o pouso leve na úmida calçada
mas colho poesia na essência dela

cismando que ainda nos falta

muito para convencer a “manada”
imagino com quanta lixa de salto
de passante medonho e atordoado 

gastou-se a superfície do chão ladrilhado

e quantos não notaram (mesmo do alto)
este mosaico frágil e, sobretudo,
avesso a tanto rosto mudo

no rés-do-chão de uma simples fachada   

quanta lição natural desperdiçada!

é mesmo devagar que o musgo medra

enfeitando as brechas do ladrilho

num segredo de entranha de pedra

eternizado por teu olhar de andarilho

Agora, foto e versos estão na roda, como se diz. Como um brinde à sensibilidade dos amigos do Overmundo. Alguém mais se habilita?
